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No Limite, título escolhido para este 
número da Revista, denota um largo 
espectro de situações em que as con-

dições laborais no Ensino Superior se aproxi-
mam a passos largos do precipício.

 Sirva o retrato de Maria, descrito no pri-
meiro artigo, que apela por justiça e melho-
res condições de trabalho, como ilustração de 
tantos outros que, infelizmente, grassam nas 
instituições de Ensino Superior em Portugal.

É mais barato, e por isso, mais convenien-
te, contratar um precário para a docência. 

Maria, de 55 anos, é professora do ensino 
superior desde os 24, com uma formação ex-
tensa e assinalável experiência, tanto na do-
cência como na consultoria técnica. Ganha 
775 euros líquidos por um contrato de 50%, 
insuficiente para cobrir as despesas e com 
consequências na sua saúde mental.  A situa-
ção de trabalho precário deprime-a, depois 
de ter passado pelo desemprego, por razões 
alheias à sua vontade.

Com o pretexto do subfinanciamento or-
çamental (que nem todas as instituições invo-
cam), sem decretar o encerramento de portas 
– talvez a tutela caísse em si -  se vão asfixian-
do recursos humanos com elevadas qualifica-
ções académicas. Vêm eles acudir a premen-
tes substituições na docência, causadas por 
quadros não renovados, por força de aposen-
tação, falecimento ou doença. Vêm suprir ca-
rências permanentes, a coberto de contra-
tos que a necessidade forçosamente faz assi-
nar. Vêm trabalhar mais, por menos, com di-
reitos silenciados. A não assumida autoria do 
artigo, que nos fala de Maria, assim o expli-
ca. Como denunciar sem fazer perigar o ga-
nha-pão?

O inquérito às Condições laborais no En-
sino Superior e Ciência em Portugal não 
desmente a situação atrás denunciada, mas 
avança com números mais concretos: 49% o 
número de trabalhadores precários no ensi-
no Superior.

Além deste retrato de precariedade, o 
inquérito permite ainda aferir as inexis-
tentes condições de progressão, não 
apenas do ponto de vista salarial, mas 
também na carreira. O assédio la-
boral, quando existe, pode fazer so-
çobrar o equilíbrio que se tentava 
manter.

Outro ângulo complementar é o que 
configura a discussão em torno da essen-
cialidade da liberdade académica que con-
gregou, uma vez mais, em jornada de traba-
lho e celebração, as atenções dos sindicatos e 
associações  em Paris, analisadas que foram 
as principais ameaças ao sector.

 O artigo dos colegas do SNESup de Fran-
ça: Michel Maric, Anne Roger e Christophe 
Voilliot, sintetiza aquilo que no seu país se 
vem afigurando como um cenário de intimi-
dação dirigido ao Ensino Superior e da Ciên-
cia, num contexto de politização que pode 
atentar contra a liberdade de investigação e 
ensino. 

É contra estes limites que todos unidos 
nos devemos insurgir.

 E é no limite que se encontra o Ensino Su-
perior e a Ciência em Portugal e a capacida-
de de aceitação  das suas injustiças, desquali-
ficação e precariedade. 

O SNESup está confiante em que será su-
perado o número de signatários necessário 
para levar a plenário da Assembleia uma pe-
tição que faz sentir o descontentamento e a 
justa reivindicação por melhores condições 
salariais, pela dignidade e estabilidade das 
condições laborais.

A nova Direcção eleita do SNESup conti-
nuará, pois, a pugnar pelos direitos de todos 
aqueles que sentem, diariamente, no exercí-
cio da sua profissão, o desfavor e a desconsi-
deração por parte de quem governa.

* Não escreve segundo o 
novo acordo ortográfico.
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